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 O renascimento da Ásia como centro dinâmico

está transtornando a geopolítica internacional;

 A Ásia oriental e Meridional reencontra assim

o lugar que era seu antes da revolução

industrial européia.
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Quinze anos de crescimento
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China: do século XVI ao XVIII – a 

maior fábrica do mundo
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Passado próspero

 A recente trajetória ascendente da China recupera a

posição de destaque já ocupada pelos países asiáticos

antes da devastadora colonização ocidental;

 Numa perspectiva de longo prazo, a China, como

aliás toda a Ásia, estaria, portanto, em vias de reatar

com sua história pré-colonial e reencontrar

progressivamente o lugar que ocupava antes de 1800,

quando era um dos corações da economia mundial e a

primeira potência manufatureira do planeta.
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Passado Próspero

 A China estava no centro de uma densa rede

de trocas regional, estabelecida há séculos, e a

Ásia era a principal zona de produção e de

lucro do mundo.

 Em 1776, Adam Smith escrevia a esse respeito

que “a China é um país bem mais rico que

todas as regiões da Europa”
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Domínio tecnológico

 Antes de 1800, os fluxos comerciais entre chineses,

indianos, japoneses, siameses, javaneses e árabes eram de

muito longe superiores aos fluxos intra-europeus;

 o nível dos conhecimentos científicos e técnicos era

elevado, superando em muitos domínios o dos europeus.

“Em termos tecnológicos, [a China] encontrava-se numa

posição dominante antes e depois do Renascimento na

Europa”, destaca Joseph Needham, historiador das

ciências.
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Domínio tecnológico

 Em 1750, a parcela relativa da produção

manufatureira chinesa era de 32,8% enquanto

a da Europa era de 23,2% - suas populações

respectivas eram avaliadas em 207 milhões e

130 milhões de pessoas.
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Domínio tecnológico

 Tomadas em conjunto, as parcelas da Índia e a da

China atingiam 57,3% da produção manufatureira

global. Se à Índia e à China se acrescentassem as

parcelas dos países da Ásia do Sudeste, da Pérsia e do

Império Otomano, a parcela da Ásia no sentido amplo

(não incluindo o Japão) aproximava-se dos 70%.

10



Domínio tecnológico

 A Ásia dominava particularmente no setor de

produção dos têxteis acabados (tecidos de

algodão e de seda indianos e chineses) - setor

que se tornaria mais tarde a indústria de ponta,

globalizada, da revolução industrial européia.
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Domínio tecnológico

 Em resumo, “a China e a Índia eram as duas grandes

regiões mais „centrais‟ na economia mundial”;

 A posição competitiva da Índia explicava-se por sua

“produtividade relativa e absoluta” no setor dos

têxteis, por seu “domínio do mercado mundial dos

tecidos de algodão”;

 A da China decorria de sua “produtividade ainda

maior nos setores industriais, agrícolas, no transporte

(fluvial) e no comércio”.

12



A era da desindustrialização

 No século XIX, com a aceleração da revolução

industrial e a expansão colonial, quando a dominação

global européia se traduziria pela desindustrialização

da Ásia;

 A referida desindustrialização resultava de um duplo

mecanismo. Decorria, em primeiro lugar, do avanço

europeu então conquistado no plano técnico.
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A era da desindustrialização

 O maquinário permitia importantes aumentos e,

portanto, um crescimento explosivo das manufaturas,

cujo custo de produção baixava cada vez mais;

 Em seguida, essa desindustrialização era

conseqüência dos termos desiguais de comércio e de

troca impostos de forma coercitiva pelas metrópoles

coloniais.
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A era da desindustrialização

 A concorrência das manufaturas européias nos

mercados indianos e chineses se dava num

contexto de “livre comércio” que era tudo,

menos livre: as colônias tinham a obrigação de

abrir unilateralmente suas fronteiras aos

produtos europeus, sem contrapartida.
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Colonização devastadora

 É por isso que a Índia, principal manufatureira de

tecidos de algodão antes de 1800, viu sua indústria

têxtil ser devastada rapidamente. Ela iria tornar-se um

nítido exportador de algodão bruto e acabar, por volta

do fim do século XIX, por importar a quase totalidade

de suas necessidades em produtos têxteis.
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Colonização devastadora

 Quanto à China, à qual a Grã-Bretanha e depois a

França impuseram, através de duas guerras do

ópio (1839-1842 e 1856-1858), o consumo do

ópio produzido na Índia, ela teve que aceitar

tratados desiguais e passou por uma

desindustrialização parcial da indústria

siderúrgica.
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Colonização devastadora

 Enquanto representavam 53% da produção

manufatureira mundial em 1800, a China e a Índia

não asseguravam mais que 7,9% em 1900.
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PIB Japão
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 Para diminuir os crescentes desequilíbrios regionais constatados nos últimos 20 anos, as

autoridades de Pequim têm lançado vários grandes projetos com vista a acelerar o

desenvolvimento econômico do Oeste e melhor integrá-lo, como a estrada de ferro ao Tibet e o

gasoduto Xinjiang-Xangai, etc.



Problemas e Preocupações

 B) Desequilíbrios sociais e regionais

 A concentração de renda teria aumentado de 0,21 em 1978 para cerca de 0,45 em 

2002 (ver índice de Gini);

 Os desequilíbrios entre regiões costeiras e interiores;

 Futuro dos grupos étnicos minoritários que representam pouco mais de 5% da 

população total, mas que ocupam a metade ocidental do país, em particular o Tibet

e Xinjiang.
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 A) Meio ambiente, agricultura, transporte e energia

 Agravam-se a erosão dos solos e a contaminação do ar e das águas, já 

desastrosa em algumas grandes cidades e com repercussão sobre a saúde 

dos habitantes;

 Apenas de 10 a 15% das terras chinesas são aptas para a agricultura
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Problemas e Preocupações

 C) Condições de trabalho, regime político, corrupção e condição feminina

 Altos índices de pena de morte;

 Estrutura política autoritária;

 Jornadas longas de trabalho;

 Quase inexistência de férias e dias de descanso;

 Salários baixos e falta de segurança;
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 Tais condições de trabalho criam tensões e 

pressões para permitir sindicatos 

independentes e liberalizar o regime político;



Considerações Finais

 Os êxitos do último quarto de século dão à

China melhores perspectivas para enfrentar os

desafios que não são poucos. Mas o êxito

principal terá sido, sem dúvida, o de ter

definido seu próprio ritmo e sua própria

maneira de realizar reformas, rejeitando

receitas vindas de fora que tantos desastres têm

provocado em outras partes.
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